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Mensagem de saudação

Voltamos ao chamado ‘Tempo Comum’, o tempo litúrgico em que celebra-
mos a continuidade do mistério pascal, a Igreja que somos e que cresce, 
pede perdão, perdoa, reza, abre-se ao Espírito, converte-se… sim, é no 
dia a dia que a fé nos transforma para sermos mesmo imagem de Deus. 
É o tempo do desafio maior: escutar Deus que nos fala continuamente e 
viver buscando a sua vontade.

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Isaías 49, 3-6
“Não basta que sejas meu servo: vou fazer de ti a luz 
das nações!”.

Salmo 39 (40) ) Eu venho, Senhor, para fazer a vossa 
vontade!
“A tua lei, Senhor, está no meu coração”.

2ª Leitura: 1 Coríntios 1, 1-3
“A todos os que foram santificados em Cristo Jesus, chamados à sani-
dade”.

Evangelho: João 1, 29-34
“Eu vi e dou testemunho que Ele é o Filho de Deus”.
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Exposição do Santíssimo Sacramento
 para adoração.

 
Na próxima 4ª feira, dia 18, faremos a hora de adoração ao Santíssimo 
Sacramento da capela do Peso às 18h00.

Festa de Santo Antão – Peso
 

Nos próximos dias 20 a 23 de Janeiro, celebramos a festa de Santo Antão 
no Peso. 

A festa começa na próxima sexta feira, dia 20. Todos os dias haverá jan-
tar, muita animação e muito chouriço assado – este ano está melhor que 
nunca! 

No domingo celebramos a missa em honra de Santo Antão às 11h30, segui-
da de almoço e convívio. Todos são bem-vindos.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 17, haverá celebração da Eucaristia na capela da 
Portela às 19h00. 
Também haverá missa à mesma hora (19h00) na capela do Peso.

Ornamentação da Igreja
 

Nos dias 21 e 28 de Janeiro a ornamentação da igreja paroquial está a cargo 
do lugar de Casal do Rio.



Refletindo com o Papa

“Este segundo domingo do Tempo Comum está em continuidade com a 
Epifania e com a festa do Batismo de Jesus. O trecho do Evangelho ainda 
nos fala da manifestação de Jesus. De facto, depois de ter sido batizado no 
Rio Jordão, foi consagrado pelo Espírito Santo que pousou sobre Ele e foi 
proclamado Filho de Deus pela voz do Pai celeste. O Evangelista João, ao 
contrário dos outros três, não descreve o evento mas propõe o testemunho 
de João Baptista. Ele foi a primeira testemunha de Cristo. Deus chamou-o 
e preparou-o para isto.

O Baptista não pode reter o desejo urgente de dar testemunho de Jesus 
e declarar: «eu vi e dou testemunho». João viu algo perturbador, isto é, o 
amado Filho de Deus solidário com os pecadores; e o Espírito Santo fê-lo 
compreender a novidade inaudita, uma verdadeira inversão. Na verdade, en-
quanto em todas as religiões é o homem que oferece e sacrifica algo a Deus, 
em Jesus é Deus que oferece o seu Filho para a salvação da humanidade. 
João manifesta a sua admiração e o seu consentimento a esta novidade 
que Jesus trouxe através de uma expressão significativa que repetimos em 
todas as missas: «Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!».

O testemunho de João Baptista convida-nos a recomeçar sempre de novo 
o nosso caminho de fé: recomeçar de Jesus Cristo, o Cordeiro cheio de mise-
ricórdia que o Pai nos deu. Surpreendamo-nos mais uma vez com a escolha 
de Deus de estar do nosso lado, de mostrar solidariedade para connosco, 
pecadores, e de salvar o mundo do mal, assumindo-o totalmente sobre si.

Aprendamos de João Baptista a não presumir que já conhecemos Jesus, 
que já sabemos tudo sobre Ele. Não é assim. Paremos no Evangelho, talvez 
até contemplando um ícone de Cristo, uma ‘Sagrada Face’. Contemplemos 
com os olhos e ainda mais com o coração; e deixemo-nos instruir pelo Es-
pírito Santo, que interiormente nos diz: É Ele! Ele é o Filho de Deus feito 
cordeiro, sacrificado por amor. Ele, só Ele trouxe, só Ele sofreu, expiou o 
pecado, o pecado de cada um de nós, o pecado do mundo e também os 
meus pecados. Todos.

Assumiu sobre Si todos os pecados e libertou-nos deles para que final-
mente fôssemos livres, já não escravos do mal. Sim, somos ainda pobres 
pecadores, mas não escravos, não, não escravos: filhos, filhos de Deus!

Que a Virgem Maria nos obtenha a força para dar testemunho do seu 
Filho Jesus, para o proclamar com alegria, com uma vida livre do mal e uma 
palavra cheia de fé, maravilhada e grata!”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?

2. «Não basta que sejas meu servo: vou fazer de ti a luz das nações!» Que 
significado têm para ti estas palavras da primeira leitura?

3. O Papa recorda-nos que a fé cristã não se resume a oferecer sacrifícios 
a Deus; a fé cristã mostra-nos que Deus Se oferece a nós e por nós! Que 
pensamentos desperta em ti esta verdade da fé?

Proposta da semana: 

Semana da “Descoberta de Deus”. Deus está presente de tantos modos 
e sempre a olhar para nós e por nós. Proponho uma atenção redobrada e 
disponibilidade para reconhecermos como Ele Se faz presente na nossa vida.

Palavra para o Caminho
 

Testemunho… A palavra “Servidor” regressa hoje em força, em Isaías, en-
quanto João nos convida a contemplar o Cordeiro de Deus investido da For-
ça do Espírito, ao qual dá testemunho. E nós? O nosso testemunho ficará 
limitado a estas palavras do Credo proclamado ao domingo? Ou leva-nos a 
empenharmo-nos em acções concretas no seguimento do Servidor?

Retirado do site Dehonianos.


